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Johann Pestalozzi (1746-1827) 

ZACHARIAS, Vera Lúcia Camara. Pestalozzi. Disponível em: <http://www.centrorefeducacional.
com.br/pestal.html>. Acesso em: 12 jul. 2009. 

Johann Pestalozzi nasceu em Zurique, Suíça, em 1746 e faleceu em 1827. Exerceu 
grande influência no pensamento educacional e foi um grande adepto da educação públi-
ca. Democratizou a educação, proclamando ser o direito absoluto de toda criança ter ple-
namente desenvolvidos os poderes dados por Deus. Seu entusiasmo obrigou governan-
tes a se interessarem pela educação das crianças das classes desfavorecidas. Podemos 
dizer que ele psicologizou a educação, pois quando ainda não havia a estruturação de 
uma ciência psicológica e embora seus conhecimentos da natureza da mente humana 
fossem vagos, viu claramente que uma teoria e prática corretas de educação deviam ser 
baseadas em tal tipo de conhecimentos. Em 1782, em seu primeiro livro, ‘Leonardo e 
Gertrudes’, expressa suas ideias educacionais, mas a obra não foi considerada como um 
tratado educativo pelas figuras importantes da época. 

Pestalozzi decide ser mestre-escola e vai então, em sua escola, procurar aplicar suas ideias 
educacionais. Para ele a escola deveria aproximar-se de uma casa bem organizada, pois o lar 
era a melhor instituição de educação, base para a formação moral, política e religiosa. 
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Em sua escola, mestres e alunos (meninos e adolescentes) permaneciam juntos o dia 
todo, dormindo em quartos comuns.

Organização da escola: 

 � as turmas eram formadas com os menores de oito anos, com os alunos entre oito 
e onze anos e outra turma com idades de onze a dezoito anos. 

 � as atividades escolares duravam das 8h às 17h e eram desenvolvidas de modo 
flexível; os alunos rezavam, tomavam banho, faziam o desjejum, faziam as primeiras 
lições, havendo um curto intervalo entre elas. 

 � duas tardes por semana eram livres, e os alunos realizavam excursões.

 � os problemas disciplinares eram discutidos à noite; ele condenava a coerção, as 
recompensas e punições. 

Situação educacional vigente enquanto Pestalozzi introduzia suas reformas educacionais:

 � a igreja controlava praticamente todas as escolas e não havia preocupações com a 
melhoria da qualidade; as classes privilegiadas desprezavam o povo, os professores 
não possuíam habilitação, existiam pouquíssimos prédios escolares e a ênfase edu-
cacional era dada à memória. A revolução suíça ocorrida em 1799 havia liberado a 
classe desfavorecida e, segundo Pestalozzi, somente a educação poderia contribuir 
para que o povo conservasse os direitos conquistados, isto é, a educação poderia 
mudar a terrível condição de vida do povo. 

Princípios educacionais e contribuições de Pestalozzi;

 � o desenvolvimento é orgânico, sendo que a criança se desenvolve por leis defini-
das; a gradação deve ser respeitada; o método deve seguir a natureza; a impres-
são sensorial é fundamental e os sentidos devem estar em contato direto com os 
objetos; a mente é ativa; o professor é comparado ao jardineiro que providencia as 
condições propícias para o crescimento das plantas. 

 � crença na educação como o meio supremo para o aperfeiçoamento individual e 
social. 

 � fundamentação da educação no desenvolvimento orgânico mais que na transmis-
são de ideias memorizáveis. 
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 � a educação começa com a percepção de objetos concretos e consequentemente 
com a realização de ações concretas e a experimentação de respostas emocionais 
reais – o desenvolvimento é uma aquisição gradativa, cada forma de instrução deve 
progredir de modo lento e gradativo. 

 � conceituação de disciplina baseada na boa vontade recíproca e na cooperação 
entre aluno e professor. 

 � introdução de novos recursos metodológicos. 

 � impulso à formação de professores e ao estudo da educação como uma ciência. 

Pestallozzi e sua equipe elaboram materiais pedagógicos, voltados à linguagem, mate-
mática, ciências, geografia, história e música. E assim, ele afirma (SEE-RJ. Disponível em: 
http://www.riojaneiro.rj.gov.br/rio.html) 

“A educação se constrói numa tensão permanente entre os desejos do homem natural indivi-
dual e o desenvolvimento da natureza humana universal. A educação produzirá a universalida-
de a partir das particularidades e da mesma forma a particularidade a partir da universalidade”. 


